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~ OLARlA MANOEL DOS REIS 
i Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
< PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

A Nova Mur1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 1 "!"-:;r;;;;: ____ -;;-;---s___________ i 

· \l'd d M t • Completo sortimento de vidros ! 1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
ttace1 lfO a 'ºª tzlZ para vetrines, vidraças de cores, : '--------------. -------------..! 

musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- j ~~~~~ ~~~~.$.~~~~~~,~~~~~ 
'; pas, esi;elhos e moldnrns para quadres, etc. 1 - ~ 

!, Material electrico, artigos deescriptorio e para cot-j ~ Dr!l. nmn11·~ P1·nnn·1ro ~ 
:,/ legiaes, folhi nhas, cartões, etc. 1 s. U H l:í U lj 

., BELMIRO Vlr!BA HRNAl!Drn & c.-Rua M Fio riano ,_ l 1-A : ; CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
, ' . l( IJAc;c;u 1_1 ili,.! em Nilopo li s: Av. Lazaro de Almeida, 195 ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, t_, 

-! ---.;;~==~~!'.E====~~====:;E~~=~ 't7/ ~"U~1,1111...,_. com longa pratica nos hospitaes e gabi- fl'!: 
1 --·==-e••····--····~ ·•••••••••·••••••••·•••• • · ~ netes americanos. ~ 
~ ,_ ~ ESPECIALlS'J'A EM TRABALHOS EXOLUSIV A1IENTE f>EM DOR ' 

··:mipadas, installações electd:as, material e!P.drico, abat jours, 1 ~ Consultas nas segundas, quartas e sextas-foiras, tlns 7 da manhã t 
õ'd ás 10 em Queimados-li;. do Rio . De 1 bor,1 ,is 7 da noite. á Rua 7 de "' 

Ó 
, • . , l',;;l ,9,Clooi•fl liU' u~u11ssi!I "-P M 'Sea bra, 10 ~ :Cctembro, 130-1· andnr -'l.'elcphone e. 1806-Rio ele Janeiro. ) na li' H UUII P1i IJt. ,u Hl \.!! • Õ'/ Ter,;as, l)Uintas e snbbados, em sua residencia dns 7 as 19 horas . 

Não comrrem na cidade, pois os preços ~qui s1\o os mesmos ~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IO UASSU'-E. do Rio r 
,_ ,w~v ...,.º..,.. ._ ~ ~ •• w ,_ •''•"'* • u-- ~ vi/S' ,, ,i,~1(\'S u,o ~~'d/i',,"'iJ(J's;'~ To ·Oo'iii'~ /i\'<;'~-~ ~ ~~v/J'ii>'~; 

•• ~,.._,.., h••• .,,-,,.,~ ~ ,.,,..,~ ~,.,..._,,_,.,,.,..--.,- ,.,..,~*• ~••••~, 

fornece 
carne de 
vacca, por­

co e carneiro de primeira qualidade. 

E tr n-?. , to mottei11a 
O unico que te m REfRJOfRA DO R fLECTRICO 

R. MAR ECHAL FLORIANO, 214-NOVA IO~ASSU' 

Q u I TA" ilA E e/ l u o DE e AH~ A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qua\idadrs. DEPOSITO DE GELO 
."'I\ANOl.:.L COt LI' ) '-Rllil M11rscltal Floriano 11+8-IIOVil IGUilSSú 

~ .,,,.,~~~,..,.,,-.,,..,.....,_,-.,,..,....,.,..,_,,.,.,.,._ __ _ 
< K~B b BOM E BARATO . DespeílSd u10 o Importação ctirecta de 

, cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - .. Vinhos recebidos directamenle. 

E 1 i te fluminense 
Lavagem ch imica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVAH. ROBLES QUINTA.NA 
P RAÇ11- M . SEABRA, 30-Nova lguass '.t-E. do Rio 

Drº ftrllndo (§tre; o 
Cirurgião adjuncto do Hospit~I da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença•, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, pros!P.ta, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, •+·, e ó·, diariamente das_7 
ás 9 da noite. 

1 i ~ 1i · a N 11 1 ~~ 1 & tt .. - --- ·---·-··-·······-····· -······-··-·-··---··········•-•r••· 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova. Jguassu : 

.......... ,.,.,, .. ~.~ .... ,.,,., . ,.,, 
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a --- : ' ' 
li Sita:::::~:.: MAR~:~:~~L r;_np~!~~i.\~4:. ~~ f ~~c. ! p h , 1 , Rua M. floriano, 106 ) armaCla gUaSSU (Proximo á estação) 

i Completo sortimento de drogas nacionaes 
l e rxtran geiras a preços modicos, 
l CONSUL TORlO: Segundas, quartas e 
l s< xtas, das 7 á , 8 da noite. Terças, quintas 
i e sabbados das 10 ás 12 horas. 
f D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

l NOVA IOUASSU' E. DO RIO -- -
..,.__,.,.,, •••••• ..., ....... • ..,. ••• ..., ......... _ • ...,..,...... - 1 

11 ····~-•c A~ -~ -~-·;-~:--~·;·-~··~--~··~- ~·~·-~-~--~-·····--fj: 
1: Grande Arrrazem d~ seccos e molhados, ferragens, 1!1 

I
;, tintas, louças e ou'n,s Artigos-Vende só a dinheiro \!, 
:j L . L • R A U N H E I T T I 1 

1 I r--- Mare-chal flori ne\ 118 -Nova lrua!-Stt--E no Rio ,1 
l ----~---- ------·----------------·-------!------·-------•M·------------~ 

1

, encontrará officiaes habilitados para attender o mais exige11• 
! te dos nosrns freguezes. Reforma-se chcpéo~ em 2 horas 
'j! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos"'" 

i TIN:~~:~
1:u;::i.0

s fl (: R ll [ ! R li 6 1 R Ma 
1• --------·-----------· •···-··--····-··-·---·····-·····--··--··-······--· -------------------------

CASA s Ão JOAO 
/ . 

C aíxões mortuarios de qu?.lquer cl ,1ss e para an10s e 
adultos-Acceilam-se encrmmendas a qualquer hora• 

Varia das collecções de coroas rox 1s e brancas • 

João Carias-Rua M. Florii0 no Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ES ADO DO RIO 

RED, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CR ITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
\ 

ASSIGNA TURAS r 
Mez . . . • 1 000 
Num. avulso • $200 

,..,.., ,.,., ................................ ,....,,.., ... ,., .. 
Anno li 1 Nova lguassú 1 Domingo, 30 de Junho de 029 Num. 55 

•~ ... ,., 

Grandes 
Dias seguidos, vemos, 

nos jornaes, uma noticia 
de sensação, iilaior assum­
pto da época, tomando Io­
gar, quer na plébe, quer 
nos áureos salões dos po­
tentados. 

Um medico modesto, de 
pesquisa em pesquisa, con­
seguiu transformar seu sin­
gelo consultorio de S. Se­
bastião, na Espanha, em 
alvo da attenção universal. 

E são estes os grandes 
espelhos onde se miram as .. 
raças. 

E' ahi que se encontra a 
fonte da renovação. Nella 
ha fortaleza, ha animo e 
ha heroismo ! Oh ! qua:o fe 
liz seria o Brasil si imitas­
semos as grandes acções! ... 

Espanha de ASUERo e Es­
panha de D. RAMON, "ex 
pectore", Salvé ! 

Muitissimo obrigado. 
Em geral, a dôr precede 

á alegria! 1J Delle, ao simples toque 
numa das ramificações do 
"trigemeo", nervo de sum• 
ma importancia physiolo­
gica; o s mu dos sáem co m 
a fala, os cégos com a vi­
são e os encarcerados, com 

SARA J. B. ~O .. CORREIA 1: 1 
A li~ _ _ão ~-º papae \

1

!

1

li=-=J movimentos . 
Si até aqui, o s g randes o DEFEITO de se dar ás cri- ili 

soffredores lhe beijam as ança<; explicações superf"-
.d • ciaes, sem o cuidado de 

mãos, movi os pela grah- esclarecei-as conveniente-
dão, si a Espanha lhe agra- mente, tem acarreta to a 

SUPREMA GARGALHADA 

-Nasceu para palhaço ... e si gargalila agúrn, 
ha no seu :-iso a dôr duma alegria ausente 1 
Cáia á scena final a vida duma anróra, 
o circo é sempre o 111es1110,-a turba, impenitente 1.. 

Homem, vestiu-se um dia desse sonho ardcnlt: 
que clama e111 todos nós e as almas apavúra: 
-Ser palh:i.ço na vida I Viver, si111pks111cntc, 
de illudir-se a sí proprio, sorrindo, quando chora 1 

Ellc quer ser assi,11. No palco, a co1111r,oçào 
consegue transformar, nu111 gargalhar de tlôr, 
o nome que morn.:u, matando o seu omôr; 

num riso de ago nia-eterna saudação 
ao palhaço qul.! paga e ri, na archibancada, 
do palhaço que sófíre a dôr ela gargal hada 1 ... 

JAlxl'A~ e o 1 , 1 > h 1 1x o 

dt>ce por essa gran de con- m litas dellas seri;1s e amar-
quista scientifica para o bem gas decepções. collimado; apanhou u111 lindo S O l, I ' I lx 

. I l A re speito vamos narrar um exemplar cios "lepi lopteros", Ao""."' 111· mu U1111wre111<10 'J', •~ 
unt versa e ouvores a suas facto occorrido com um menino, j S f · 'd d d d b qu · vinha sendo, cksde o inicio . ornr é a º. rma ma_ís cxpr •s-
u niverst a es o n e ro- tido, aliás, como vivo e intel- t 1 1 1 da lição, o alvo predilecto dos s1va e a a cgna, sorrir e rnrn 
tou, pe lo talento e experi- ligentc. olhares dos discípulos e prepa-j quando se é vc•nturoso, quando 
encia tão nobre cura,; essa Em uma das nossas escolas rp1.-$c para rrma1~r, de modo Ia 111, nte •i111c;ra fl'liz os. 111 ur~s 

E h I Java a professora um" aul<1 de brilhante e proveit1.su, a rck- da bonança, quando a ex1strnc1a 
mesma span a c 10ra apre- Hi storia Natural, discorrendo, é t ili t 1 1 rid,1 lição. Era, na verdade, urna ranqu a, qnauc o VIb 1111, ra• 
ensiva pela sorte de seus com clareza, sobre os insl!ctos. vistosa borbolet~ de grandes mos através de rioss'alma vcn­
t,eróes. A petizada mostrava-se attenta e azas scintillantes, pregada num turosa, a fclic:idade, qu :111do o 

D. Ramon e Ruiz ! A' ipnrtoefre·essssoardaa mpeul1.ªtona1espmroªp' op:s·?1tios ªe cirtão forrado de velludo ~zul I pr11cns,a11m1,''.11tooavô11'1ªe:º la1.LCrl" 'dc'alllçr-a 
, rna··inllo, que concorria, a111t a , 11 a , ~111, ~t, ran 

conquista de novos louros diligentemente, premunira-se dos mais. para realçar a be ll eza do acalcnt~ e embala o_s nossos s?,­
elles se foram pelo espaço aprestas necessarios, isto é, rcu- 1 r , xe,nplar. nhos d ouro . Ha n ,-os que s,10 
em fóra no momento em nira sobre a mesa, diversos PPrcecendo O gesto da profes- puros qual crystallina gotta de 

. exemplares dos pequeninc,~ ani- sora, Zninho, que até então só orval ho , sonóro como o cahlr 
que a palma da sciencta mal!s. E, ora apresentando umas esperava pelo me:.mo, ante que das aguas de uma casclta. 
aclamava sua patria ! moscas, ora algumas abelhas, outro collega se manifestasse ou Porem ha out~?s ~ue ferem, 

E 1 •t I nta tratava de fazer com que as cri- a profefsora tivesse te 111 po de que apunhalam ass1n~ quando 
. por que, et ores, a . anças compre'. endessem os ma- pr r nunciar uma só palavra, ex- o coração s~ traz deaf.:1to" quan­

ansta? Por que tanto sacrt- leficios causados por umas e os clamou , em alta voz e muito do a dôr ro111a em nostias almas, 
ficio? , beneficias trazidos pelas out~as, cheio de si: qu~11do a l''-perança nos abandG-

Para a o-!oria oessoal ? incita_ndo_-as, ainda, a cornb~ter -Qllc tine! torn que( ~ 1. . na pr r co111pleto, quando o d s4 ·r _ "' ~ . Ih Ias pn111e1ras e mostrando-lhes, E~ta lou comü um fo"uctc, ,: 111 alento triumpha, sorri r é crime, 
alvez nao , porqu __ Ja _es lambem, a n~ce~ idade e as van- t-.da classe, gostosa g rgalhada. é enganar-mos apropria alm,1. 

sobrava. Pela Patna? Stm I tagens da cnaçan das seiundas. j A pinpria 111 estra não pouck , ,.- NELSON SELEM 
a esta alça, am suas asas Lia-se nos olhos da cuid;,dosa ter o riso. YY'N•ª•ª,l',/Y'.l'• •NNrl'wYw'Y'M 
nôça~ pelo mundo a fóra ! mestra a_satisfação de que ~st_a- Zezinl•o, 111uito dc~confiado ~ ElOl A2:encia de 

, • A ; ' va possurda pe10 exito da l1çao explicov: Papae me cllsse que -.,._ 
E ra mis:er faze:la ma.or e nos semblantes ~os_ alu mnos o tanto faz dizer borboleta com,o .. , i ,e · _transportes -.,._ 
pel::i. gratidão de filhos s~us. interesse e a curiosidade com la con tiI uar, mas nova risada o j :- l·ornecc pe- ~ 
E si morressem crescia a que acompanhwam suas pala- interrompeu. A profe~sora, sur- -.,._ dra, tijolos, areia, etc. §-.,._ 

Patri~ ~inda Je'to sacrifi- vras e _os seus rnt' nores !!"~tos. preza~< 111 o dc>sfccho da_liç:io, 

1 

~---- MOACYR & FILHO 
. · l . P d • l A feliz professc,ra,. p9s~u_1n_do aprl}ve1t nrlo a opportunHladc, Rua Rita Gonçalves, 97 -.,. 

c10, na g ona, e a mas longa pr:itica e perfeita intu1çao, deu noro rumo á aula. , rl'. 
môças ainda ql!entes pela comprehendeu hav•!; _;-ttingid~ 0 s , PI 1r ro 1 ~ • ••• :'.º.v:. ~~~~~~~ •.••• 
esperança de vêla .subir ! momento mais prop1c10 ao fim a • r • • • • • ,n • • n,~.-. -~rnrn, •" 
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~oz 1D!t ,, 
A\ILlEMI 

1r~ -~i s A N T AR H o E s !SiLHmTAs 
~ ~~ ~ - 1 

{Dmlica rlo i, mociüarl e iguassnann) 

Por]. R. Almeida Bast<;5 

(Conti nuaçãu) 

prPtus como o azevich e, ti-
i. , no entretanto, o brilho 
das ,ousai; que encantam, que 
seduzem e que arrebata1~1. 

c npletára, ~u, no ultimo _Ou­
tomuo, desesse1s annos de 1c.ta-
de. . f GranJe sympath1a e u,na a -
feição sincera. e pura como a 
verLlad, , nos l1g,ava, como for­
tes é tos de uma corrente de :iço. 

A' tarei<! , quando as aves re­
tornav li ,n demandando o _espa­
ço em busca de seus nin~os, 
un 1• 1s esperava1n os seus 1111-
plu ,ne~ fi li nhos ... _quando, 0 a~­
tro-rei •e escondia por detraz 
das serrani:!S, illuminand_o as 
campin as verdejantes, cheias de 
fl t"·~s multi côres, com os seus 
ultimes raios de um dour.ad 
purpurino, tornando fu_rtacor o 
tu n o a:,.u lado do horizonte ... 
q t, t:1 1,,, (' sil encio da tard 1..,. 
p · ,tl' ava envoi,:er _a terra co111 
a -;11,1 111dancl• -,\ia fria, co mo a 
saudatl, que n•)S esmaga . .. q uan­
do, o sino da br anca cgrt ja d' ai · 
ct eia, em badall adas pa u~~adas e, 
trist-: s como a recordaçao que 
nos 1érc, annund av a ?S A e-Ma­
r• as. !ó~ dois, maos dadas , 
J 1 hra1, is tllt' el'J.~at\og, n1;1chu-• 

.;a lo, d, leve, o taboluro cs-
.._ · de tia r 'IV 1, w Jong:o do 

nu L\ Ul' serpq.iva de cascata em 
cascat" enroscando-se com o 
uma serpente, segu_ian1C1s, cabis­
baixos, sem nos atrevermos . a 1 romper o sil encio que envolvia 
a 11oss 'al111 a de soffr edo res e a 
qut.l rar aqudl a funda cogita­
ção em qu • nos ach á vamo 1ner­
gull1ados a pas~o le~to, ~ar~ o 
punto das nossas oraçoes cltanas, 
unde contrictos, com os nossos 
corações unidos pela fé inabala­
vd de nossa cre:iça, el cvavamos 
as nos~as préces ;10 Altissimo, 
rogand o a Paz sobre o lúr feliz 
e cheio de vida, de n11ssos que-
idos pács e a nossa felicid ade 

11•1leta e perpetua. 
•11 en' '\O nada nos arrastava 

o 1 •11s<1n1cnto; nada nos distra­
h1a sêr; nada nos ,iesviava os 
olhus, daquell e madeiro tosco, 
que construimos e erguemos _á 
enttada de uma pequena cavi­
dade entre duas pedras, á mar­
gem do rio, em forma de uma 
pequenina capella. 

Entr?\ .im os. E, lh~ joêlltos, 
diante daquella crúz, que para 
nós sy111bolisava o soffrim ento 
humano, son: ente o palpitar com­
passado dof. nossos corações se 
fa zia sentir . naq ur ll e momrn to 
f 1 \11 d v 1t, '-una m.is ~1n 

a · nossa: 

A missa te1·m ina1 , . No _______ _ _ _ 
:, . ] ) . adro da Ig reja, '.) alesirava 

r o m algutis am ig o s , qu ando 1 
v e jo approxi,na r -se 11m jo- Alta l· robusta, a p erfii ada 
ven , moreno, .,, ., mpathico, de ho se 1r 1esenta em 
de co mplt:ição regular e de nossos olhos . Elegante , sabe 
medi a na es tatura. Ao s1-1A J<E combinar •,-, r traJe côres 
H ANDS, segu iu-se a ap rese n- q ue se 1ninhem, suavemen­
tação, e após esta, ligeira te, e m nossa retina. 

FAZ frio. A cidade, nes-
t~s dias nevoentos e 

tristes , tem o aspecto de­
sol ador das coisas aban­
don adas. 

Morre-se de téáio, a 
olhar, através da vidraça 
da j:rnella, o frio que cáe 
lá fóra, isocl.ronamente ... 

Que dia, 111eu Deus 1 
Por mais que se esforce, 
que se. reaja, o espírito 
da gente se enchi." de uma 
nostalgia cruel ... 

Nestes di as tédi entos de 
frio recalcitrante, to las as 
almas-,~stão propensas ao 
sentimentalismn ... 

T omo da penna. Quero 
esc rever qualquer coisa 
de espirituoso, de irreve­
rente. Mas u pensamento 
é sempre aquell e, reves­
tido de sombras e impres­
sionismos, de anseios, de 
um ro11ian tismo laten te que 
pa rece espreitar a cu1!1pli· 
cidade do dia para se 111n-
11 ifesta r. .. 

palestra. Era ü meu pri- S eu rost o, regular de li­
m e ira contacto c om o e - nh as, encantél a tod o s nós , 
NO NISA DO de hoje. Durante quer pela belleza d a " cutis", 
aqu elle que n te e festiv o do- q ue r per seu orriso . N e lle, 
mingo, deve,iamos ficar no dois olhos negros b a ilam a 
que eslavam o s. E' qu e , o v al sa das guindes vi rtudes. 
" Santarrã o " , a g uardava Ma de ix a s côr d e ébano, á 
umas visitas, e, m á u g rado inglêsa, faze m parie desse 
a sua proverbial fidalg uia, conjunto, tornando -o . m:üs 
não lhe e ra possíve l con - harmonioso. E' bem morê­
ceder-me o gra to prazer d e na e p ossue bôca pequena 
sua prosa agradavel. e rubr«. 

O cora<_-ão !. .. Mas dei- Para finalizar, juntemos 
x emos em p az a cellula ma- a isto, uma a I ma re­
ter do joven iguassuano'. lig io sa mente edu ada, um 
"0 amor é u 111 bi hinho " , espírito fino qu e só nos re­
diz uma canção muito em véla cortezia , intelligencia e 
voga. E' verdade que o bondade. 
Avelino affirma, jura, e ou- E', pois, digna do culto 
tr as "cois tas má-", que o que lhe rendemos. 
am or tra nsform ou se em\ 
amizade. A ~n e u "ºr, po - Sonl ia.dor . . .................. 
ré n, a orde m est •i inv e rd· 
da. Em todo caso devemos E cu então fecho os 

olhos sobre a alma. 
E recordo ... uma coisa 

longinqua, muito bella , de 
uma singul ar belleza e ele 
um mysti cismo sed uctor ... 

PHANTASI.A 
1 
crer na sua declaração, mlle. 
é que parece não se con-
formar com isso. faz bem, A a 1 1 iversari a nte é "en-

O que é? A imagem de 
uma mulher I j 
f,;Y L LA1:3 A j 
~~ , ... ~ 
~ ~~ 

"triti a" ~ocial 
DATAS I TI M.AS 

A 17 deste fez annos a 11:entil 
se nhorit a Kildes R. da Silva, fi ­
lha do cel. Nico lau Rodrigues 
da Sil\ a, secretario da Prefeitura. 

-Em igual dia viu pass~r seu 
anniversar io natalício a senho­
rita Elvira Cari as , filh l! do ne­
g0ciante sr. João Carias 

-A 24 deste fez annos o dis­
tincto joven Wilton G. F amos. 

-O dr. Francisco Pimenta, co­
nhecido cirurgião-dentista, fez 
an nos 1 28 do fln nte 

-Hnntem, passou a data inti­
ma do nosso pre ·ado amigo sr. 
.\lcncar P . d Faria, propdeta­
rio <lo 'Salão Bra.·11". 

(Contit11.ía) 

set1h orita : "A perse veran- fa nt t 'rr ib le"' graciosa e 
ça vence todas a s difficul- querid a. A:,s im, todos a ,s­
dades". Porém em questã? timam, e eil-a cercada de 
de amor. .. com um moc1 - mimos e caricias. As ami ­
nho "pirata" com o esse .•• o- uínhas a sauda1 a m. A ca­
eu sei. .. Mas est? u 111 ~ t~r_-, ~a esteve repleta. E os pre­
na_nd~ uma e.,p~c,e de f Jli\ is , :,. ·tes e ra m im1 um eros. 
e 1 y 1ct a All1ft_11 , az se Havi a »ntie el!es uma p10-

prec1s o ser cl 1"' r re•;to . Po r mi, c u i<1Jde caraz d e cau-
tanto , p onto fm i l. sar inveja a arca de Noe . 

!1 naginario ~ E rouve abraços e bei­
jo . A •estinha decorre.~ 

· - - -- - · - --, a ni m ada e elegante. Amb1 

ProtAHOf Nevn~ ;:OtrJ~ e nte risonl10 e gentil : flores 
tm li t~ Sch o Ia perfumusas e bellas, e ai· 

gu mas car inhas mais bellas 
e ma is perfu1rosas ain d a . 

Cantorn m e Orchest ra da Ca­
thedral de Juiz de Fora , lec­
ciona violino, on to, theoria 
e solv cjo . Escreve e instru­
menta para banda e orches­
tra. Acceita contractos para 
dirigir coros e orchestras, em 
~olemnidades religios1s, T1 1)S­
,-;n ido e-~ ,11c11,e rcper,orio 
de musicas sacra . 

Res : R111• Rifa Gonqnl1111s, 36 

NOVA IGUA ~LT 

Em m ei o da alegrias rei· 
n a nte, q u an tos c orações 
cheios de dese jos , buscan· 
do em vã o o vis lumbre de 
uma 1Jromessa m li m 
s orriso, ou outro coração? 
Quantos?! ..• 

Ah ! os ·onições, e o s ~e­
gredo.,, que elles encerram! ••• 

1 1 1ria1~0 ... Iendes 

p1, Il i /(7() : -• 
M1 A. ·!IA- 'O C F. VFRDE 

l 'hnrn a c.: ia C "-' ntial p u 1. o g ri 

1 R.Marechal tloriano, 214-A no CüRAÇAO DE SLAVA 

A e R I T I .C A 

i ~-1 u · . , , !4 ~ ; :.. r. n s :1 u ,.u..l ... ·rn .. 

- ····•-· 
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..,11,1, h 'l.._ com s.:t:na u Jv •tc li ­
nu, joven muito educado, esti• 
madíssimo nesta cidade e que 
occupa cargo de alta relevancia 
em nossa Justiça. 

E quem não conhece o Jove­
lino? 

O escrevente autorisado é um 
radio-amador quasi profi ssional. 

A_sim é q ue , elle não se c011-
tenra aptnas t•11 o,1r,r a bua 
mu,io; hhri ca-os tamhem. 

Sal,Ln-jo do sua' famigerada 
fa ma , o Cel. C. M., mandou que 
o mesmo lhe fiz esse um appa­
reli10. P1uu1ptamente, o escre­
ven1,'- madiomano, ·que po ·sue 
um 111 odu t.l ,: fallar um pouco 
"dyn:imicf'" , µarecLnd ,, u111 : 
tralhadora á 2.000 tiros por mi­
nuto, "synthonisou"as suas per­
!llas e adquiriu, no Rio,as peças, 
confecci vn:rnJ0 um opti 111 0 ap­
parelho. 

O resto é fac"!. 
Apparelho installacto. O Cel. 

contammacto pelo 111icrobio. E 
logo d~pois, o apparelho "en­
i:1u1çado". 

Ch·l'natl o o Jov lino, com 
urgrnc1ét, í ar ... resolver o "en­
gui~o", quasi que o Cel. "fecha­
va' ' nas suas costas, o "circui­
to" de grossa pancadaria. 

Fin al·nenti:, tud o se resolveu. 
Era a bater ia qn e estava descar­
rL gacta . 

li Jovelíno, ao dar as expl i 
caç•k~ neccssar ías sobre o fun c­
ciona ,r ento do apparelho, fa llá­
ra em um a "cadencia" de mil 
pal av ras por minuto, de modo 
que o Ce'. fi ára na mesma; não 
rnt c11 •!Pra naua. Todos os re­
ct rst ~ d1.: " svnthonia" for am 

l!lpr.:gaclns para poder compre­
hende l-o . 

Po r 'im, tudo acabou bem. O 
Cel. ficou com o apparelho e o 
Jov~lino com os "cob res" ... 

Conde d ' Alhél 
- - -~ .......... ~-

" RI TIGR" rtn TfiLn 
--= CINE VERDE =-

\ Sportivos \ 
OENTc. DA BOLA-S. A. 
Os leitores julgavw1 r 11, 

estar liv ·e de 11 ·111 , dad n o me u 
~il L' J n' Pstes ulti111 s dias: en­
b· naram-se entretanto. poi:, ap 1.: · 
nas LSt ·e escon c.tid u, cum .-eceio 
ci os m1tn-m, sr 11 ~ d::i S 1 

Publt ~a que, segundo fui into1-
mado, pretendiam liquidar-me, 
julgando-me pertencente á fami­
lia dos stogomyas da febre am a­
rella, como se e .1 11 ~ 0 fossr um 
cavalh d 10 de fin 0 trato e que 
ando Stlmpre na linha... do pa­
pel da Critica. 

Hoje entra em scena o ex-kee­
per dos Au:;tin F. C., filho do 
maior (em estatura) negociante 
ela localidade e assudado da 
mais sortida (de dividas) venda 
de pés de molequ" 1.: amendoim 
torrado, de Cabuçú. Cabeça acha­
t1da e pernas torras por ter an ­
dado muito de veloripede quan­
do gury, dese111penhou cargos 
ele d~ t·· que, como ·, cndedor dr; 
jc,go de ukhn e fabricante de 
alçapões pJ ra pe ga de tíco-tico, 
tendo sido por muito temp ,, 
o keeper pe11e1ra do Austin, de 

nde se houve com rafo brilha11-
ti s111n, bastando citar que duran­
te o te mpo que emprestou u seu 
concurso ao cluh , este jamais 
conseguiu uma vidoria, pois as 
derrotas eram inevitaveis, dada 
a pericia do kecper feira-livre. 

Reql!intist::i desafinado da ba11-
d, do Timotheo, conseguiu fa­
zer fortu na por occasião em 
que estava em moda o saltit1ntc 
samba " ,\lacaco olha o teu ra­
bo", o qual executava no seu 
irritante instrum ento por 200 réis 
á hora, para ser nuvido pelo 
1a::.sarrr •ros cios su 111r:1 ios que 
1am t, rorre.t,a11cto com os 11 1 ' k L· 
para u pral1 '1, ~u ? s, 1 in~•· 
p rnv I ar1•go Juau L1 1 .a com! u­
zi a. Depois IP 1: mbrulhar meio · 
mundo e deixar n ui,a gente sur­
da com os desafin ados accordes 
de su.:1 goi ta, passou a aco mpa­
nhar foli as el e Reis e hoje é o 
1, is .1 rL lit ,dn l. tic CL~~a cio 
11l 1i p 1o êlen1 u 1(J o 
J ,,,,, 1 iITI 11:., , (hslrta lt fi in 
!lera gat "'· 
0 

[l •knde 11 llllO 'r,•,(. t 
'Ir r ho ele ],,reja' l'U 

...... ..., ,-, . 

Da 10s ai ~i ·o > r . nltado d 
VlH S t ... lt l u l1 ~h ~ 
esta recla c(.i11: 

A Cu •n missão Directora deste 
novel gremio sportivo, pedem­
nos prevenir aos seus a socia-

Irene\\'. Pu~na 
Diva ,\ \a r inho 
]ulia ,\\. Ba1t, 11i 

dos que o _seu campo acha-c;e hj·tni ., 11 
loc~ilsado a rua Fr~n~ a 'oares .\vany R. d.i Sil 'ª 
11 · · 1 •', L p_ropried:i •~ IKildl'S Sih a 
d ~r. 1 _ut, , lHrgori t' f· 1 pelo lraêl..'l., l lJ, 
mts 'l l ,;L' llll_lmente ceJ1do p 1 ,1 nr, lllf 
.:a111po_sporl1vo ctest • C ll)u I l hL n , 
Athlc!tcu .. _ . . tmllHI 1 11 

('- L:0111r 11 s~ ? ~1r_ec,ora , 0 11 • 1 du1 . • . 1 
t11 ,_'n de dar 1111 • 10 1m111 1'1 1 , l •1, 

,li 1111e1ra pane du seu progra111- Luiz;, 1 1 v , 
ma de sports, a ·ha-se em prepa- Laur;i San p \ , 
ro e _app,,rel:iamento do mesmo Lcthice 

Ht J , haver:\ t1 c1nos ele 1 1.:tl!ca Lethi r C •rqn ira 
e salto!' d1s 8 á-s 12 e das 15 n o~ zina da { unl' ,·110 
as 17 horas. rld r Cari 1~ 

O captain du t l! i.llll de I dcca Elza ,\! ;n inho 
pedfi' o comparecimento dos se- Fosca I az1a ri 
guintes jogadores no nmpo ,Is ~ -
9 horas: F===== 

I· feam: li 
Atalíba-Thiers- Oswaldo 

Lilico- Coracy 
2· tenm: 

Nego-Alrru-Pinhciro 
Nico-Ruy 

Reservas: Sebastião e Thalcs 
O sr. dircctor-thcsoureiro 1.,z 

saber aos ·sr~. associados que as 
inscripções passando tio dia ILl 
-;e rão cobradas em dobro, isto 
é, 10$000. Outrosi1P , av isa que 
está autorisallo . como auxiliar de 
tlwsoureiro, o sr. Ayres F rrei­
ra Rozo, do "Salão lguassú " , á 
rua Re rnard ino ,\\ello 201 , para 
recel, ..:1 as co nlribt1iç<>1!S dus srs. 
associados. 
---Ml•t-4---•• 

Sl" O l'T 

f llno~ àe líllln~~ú f. L -- -
Jl o D O 1\l I N G O 

E111 ( isputa do Torn eio Inter-
o entr " 1 ca, 1po ns ~c-

gu1 11tes teams: 
1 o Jogo às !) horas, 
São Paul o x !'ará 

Team S. Paulo-Luiz - fn111c­
•· n-C1pitâo - n waldll - ·1 oco 

< ~ i 1 ,n la'l e , - Troro 1 \"I 
'1 r I Od 11<111 e ll ti 

1 1111 I .li j1ll, 1 
'I t I mo Z 11,:1, r~ .ilu J 
~u J11 ,li ílanrgl, l\\J,C)l 
(Jaz< lin;, e. lsr· ri 1 

~ I[ f [ l [ T n ~ 
ALU\ l ,v:- 1~ E 

1: AZ F ,'v\-Sl• 
CO 'C U ~I O M 

GI HAL 

N. lgua 

lttentaol 

7 
.1 

Hoj e, o ho mem que não ri e 
que faz r ir, Busk r K, 1•011 na 
e:,tupenia ~ 1110vi111 ntada ,·nmc­
di a, 111 8 actos ua :\letro, "0 
HO, \U,l D,\S 'O\li DADES' : 
os 13· e 14 episodios do film em 
se ·i<!s, "TARZAN, O POl>ERO­
SO" e uma comedi à 

s u p r I r a11111,o estar, 1 r~r-
t· nos cumes e hthcs. 

:! Jugo l 10,:.lO 

\manh", a formosa Pola Nc­
gr i nn ,rrebalador drama em 8 
ac-tos, da Paramount, "CORA­
ÇÃO DE SLAVA"; tend o como 
gal~ "lor·nan Ki.;rr\ e un1aco· 11r 
dia 

\ E 'l~A i\\. 

Rezendense 

J:\l!C. R OBIO 
... ,., -,., 

•iH~HllRMllClfl Cl'.NTUIH.1 
c011 c;ult ::1$ gralis uiaria s 

Dr z; 11ah d~ :\ Ioracs 
· Marti ns 

da ~ S 112 ao meio dia 

sua .~omhal Fln a110 , 21 4 n 
Nov 1 

Ri" (iranLk x J\\111<,l''> (Jc1a 

Tc .. m R. ( ir, nd~ - !'. (1adba 
januario-Pndro-Ca ramujo As­
"trob~ Il o - Mutuca - A·11il car-A-
111a ra l - Jerony1110 - Mazinho e 
Bento. 

V( o 1.:; _____ _ 

/1.s, 

---- , 
' ' ' ' ------,1 
,, ,, 



OLARlA MANOEL DOS l< .1:'., l S 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PRtÇO:> MODlCOS 

S MANOEL 
! RUA CAPITÃO CHAVES , ~ .....,..,, ... ~---, ,,,_,.,,,,. ....... ...,-,;, ... ,.., ,., 

VENDAS A DINHEIRO 

D OS REIS 
NOVA IOUASSU' l 

__ , ~·~ *"""""" ~,,..,,, 

. -- ~ - i l 
rt·d ' d M t Completo sortimento de vidros : 

A Nova M t_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfum arias, Brinque­

dos e artigos pa a 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções : : 

homens. 

C 
,u-+-1-= , A ntunw Pereira 

alçados, Chapéos de . 
sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
lli rrace1rro a'"ª fflZ paravetrines,vidraçasdecores, ! 
musulina e opaco, fa ntazia, etc. Grande variedade de estam- : ~~~ 

pas, esr-:elhos e moldnrns para quadres, etc. ! ~- ~ ~~~-~ ~~~~~~~.s9&,~.s,3g.,~~~ 

Material electrico , artigosdeescriptorio e para col-! ·~-· or·~. n1nn11·!l Pl'Db"l·ru· ~~ 
legi ;. es. folhi nhas, cartões, etc. ! ': u H li U li ~ 

B:· ;1, ,n kt A HRt!MíDES & e. -!7 ua M Flor i:..no, 11 ·. ! ;, CIRURGIÃ DENTIS1 A 
1• IUUA -SU'- f"il ia l t:111 Ni 1opohs: Av. Lazaro de Almeid&, 195 ! ' ;, ----~..- Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ 

-v~--:_~_ ~ · .,.,..,..,, ---- __ -.. ..,,.,.. _ -__ -- __ -- _.._ _ ... ------- .__,.' 
1 

~ com longa g;f;!c!i:e~~c:~~ttaes e gabi- ~ 
• ~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAl\{EJ\TE SEl\1 DOR · 

Lampadas . installações electrkas, material _electrico, abat jours, j ,ss1 • Consultas nas segundas, quart.as e sextas-feiras elas 7 da manllit ~ 
P M S b 1 O "'d ns· 10 em Queimados-E, elo Rio, De 1 hora tis 7 da ndite. á Rua 7 de 

, )Ó 1a b NSllllJlJf1D0Jlfl D[ UJUllSSlJ "- · ea ra, '.sll S etem bro, 180-1· _nndar-Tolophone C l806-R10 ele J aneiro. l-; ' l õl Terçns, qumtas e sabbados, em sua residencia elas 7 as 19 horas, ~ 
_ ~no comp rem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos , ~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 

_::::~ ~ V# - - - .. , .. , •• ---~ º" h----l~~l',~--~-~~~ ~ ,~,,~~~~~::.~:~~~~ 
dyüt lJDiüO c:~~~eâ: 

vacca, por-
co e carneiro de primeira qualidade. 

Errnr.st o 
O untco que tem REFRIGE RA DOR t. LECTRICO 

R. MARECI-IAL FLORIA NO, 214-NOVA lGUASSU' 
-- ~ ,..,.. - ~ ....... -~ -~..,,,..,~,.,,.,,,,.._,...,~- ... -- ..... ... 

1 1' li H [ C H 3 ~ H C A H li A DO co ELHO 
Ctrv:lo lenha, louça de b t1 rro, aves, ovos e Sorvete de var ias 

' ' qualidades. DEPOSITO DE GELO 
.V\ANOE.L C OELHO-Rua Marechal Florlano 1~8-HDVil IGUilSSú 

,.,..,_.......................... ...~ .................. ~ 
h BOM E BARATO 

OuO lmportaçãc1 di recta de 

c::reaes d os Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul,.•· Vinhos rec t bidos directamente. 

11c:1,. ~ '" 
Run M. Fluriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

..... ~.... ,., ................. ,.., .. ,.,., ....,..,., .... ,.,,.,,,., .... ~, . ,.,,.,,....,,.,~ 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e f xtrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 
sedas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R • M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
~ .. ,,.,,,.,.., 

A O F O R T E D E I O U A S S U' l' 
-· - -. ~ ~:: ------------------------------------------------------ li 

'I 
írw ".l\rmazem de seccos e molhados, ferragens, !I 
l'11téls, louças e oulrns artigos-Vende só a dinheiro ll 

!::'• L. L. RAUNIIEITTI ~ 
r.. Marr ch;il flori~no, 118 - Nova lg-uacsu-E.do Rio 1! 

~--••-·•··•·--·······•··---·--•···------•-----••---------•e••·-----~-, 

Tintorrattia E-li te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Ti n~e-se par~ luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. l ava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PR AÇ A M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Drº flrlin o ts1rello 
Ci rurgião a i ju ncto cio Hospital da Oamuôa 

Clinica gera l, Operações, Doença5, e~pecialidade em do­
en ças de senhoras, , oenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra , bexiga, 1 in,, prc si.ta, ~yphili s. 

Cons11lturio : RUA CAR OLINA MACJ-IADO, 220 
Sobrado-Mad11reira-Telep. Piedade 0229 

Consultas : da 1 ás 2 nas 2·, ,t•, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da oite 

·;:--==V=-.=·-,:;;;x~-:e:;:~=~=:=~-r--~-~~--e:;:-~:-:e:;::~---~~,;;::--~r~;;;:;;~-;;;~~;~::;--;;;;~:~;;;~~:.-;;;~~:-e;;;:;;;-~e;;-:;;;;~e:;:--:;;;~-e;;;~;;.,;:~-:e;;-~:-ae-
1
~~-~-,,! 

, tempo. Manda-o parn a ' 
1 i • 

1

!
1 

:::::::: ::::: .:: Ti n tu rr a tt · a G m p os ,,! 

Sita á R. MARECHi'L F. PE!XOro , 114 A Lá V. zxc. 

1
: encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- :1 
: te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas ! 
I
'! Lava se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos•" : 
: TI TURARIA CAMPOS ,. !i 

/! __ N~A _ tGUASsu' ___ ,, ____ fi [ R R [ 1 ~~~1 R M ll _____ J 
----

CASA s Â o JOÃO 

Caixões mortu;irios de rw<quc rJ · S"'' rar;, anjo"' ., 
.1dultos-Acct> ilam ~e enc1_ nrn, ndas : qurlquer horil. 

Variadas collecções de coroas rox,;s e bran cas. 

J' ão ari as• Rua 1\L Floriano PeL'oto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO [)0 piri 

1\ eRITie1\ __________ •:_ 

REO, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello 209 
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A™llE™lO§ 1@1
--

A\O lBIRA\SlllL -1 1 

Em companhia de velho 
amigo, assistia eu, da mesa 
dum "café", á irradiação 
da "Radio Sociedade". 

Morria em meus ouvidos 
a ultima nota, quando uma 
vóz-forte como um tro­
vào,-vibrou no ambiente. 

E'ra a sauda-
11111111111111111111111111111111 ção enviada da-

qui, aos brasi­
leiros do norte, 
nordeste, do 
centro e do sul. 

11111111111111111111111111111111 AcoStu;;,iado ª 
ouvir falar do 

Brasil e a vê-lo, atravez os 
mappas, jamais presenciei 
a tanta eloquencia, jamais 
o vi tão grande. 

Distanciado desses mi­
lhões de almas, nunca as 
sentí tão proximas de mim 
como nessa noite gloriosa! 

VELHICE 
QUANTA TRISTEZA D' ALMA SE AVIZINHA 
AO PRIMEIRO CABELLO PRATEADO· ' 

' SURGE DA VIDA O INVERNO INDESEJADO, 
TRISTE, FENECE A ESPERANÇA MINHA. 

QUANTO SONHO FELIZ AMORTALHADO, 
QUANTA ILLUSÃO FALLAZ QUE SE DEFINHA · 
E A MOCIDADE CÉLERE CAMINHA ' 
INDIFFERENTE Á TODO O MEU P~SSADO. 

CADA CABELLO BRANCO QU'APPARl!:CE, 
A DOR NO CORAÇÃO, MAIS RECRUDESCE 
DESPRENDENDO, SENTIDO, TRISTES AIS 1 ... 

E COMO A NEVE QUE EM FLOCOS DESCE 
MINHA CABEÇA AOS POUCOS ENVELHECE', 
E A JUVENTUDE JÁ NÃO VOLTA MAIS 1 ... 

Vil/a Militar, 7 de Julho de 1929. 

J. R. Almeúla Bastos 

lnesquecivel ! 1~. · I~~-~~~~~~=-;;"~-~';;-~-=-=.:._-__ 
Ao som do Hymno Na- W = --- '® 

A! MORf HA! mos eleva-lo, porque só es­
te é grandeza e onde está 1 

a grandeza si não no amor 1 

e onde o amor, sinão no 
1 

-A mais bel la mulher do Uni-
Brasil ! verso devi;i ser morena ! ... 

cional, executado pda or­
chestra, senti todo esse pa­
iz penetrar por meus senti­
dos, dilatando-os de tal 
modo, que, éra demais o 
chapéo em minha cabeça e 
gigante o extase de minh' SARA J. B. DO CORREIA 
alma, tão vivo quanto o 

As morenas são as flores dos 
tropices. 

As morenas, ao meu ver são 
geralmente, quasi todas bdnitas. 

sol do Brasil ! 
E então, completamente 

alheio a qualque.r; rumor,­
presa immota e inerme 
dessa elevação: orei pelo 
Brasil de todos nós, pelo 
Brasil de meu amôr onde, 
á luz do Cruzeiro, que 
é a benção que Deus 
esculpio em nosso céo, 
eu me senti alto como a 
palmeira da collina, sus­
tentado, tão somente, por 
esse amôr puro, divino, 
immenso, que até então 
eu tinha no peito, comple­
tamente inconsciente, como 
sóe acontecer nas gran­
des energias! 

Saibamos ama-lo, por­
que só este é amor, saiba-

___ ... ,, .... -_ ... .,_,,. ---
As morenas, como bem diz o 

U m a P O r 
h O 

1
. e I verso sertanejo : 

11 Morena, cõr de prata 1 
Morena, é côr que mata 1 

A dona de uma casa precisa 
de criado e apresenta-se-lhe um, 
a quem ella faz as seguintes per­
guntas: 

-Quanto tempo esteve na casa 
que deixou agora? 

-Dez annos, minha senhora. 
-Bom signal 1 E que casa 

era? 
-A casa de correcção. 

IH ln l Aiencia de 1 L U - transportes 
Fornece pe­

dra, tijolos, areia, etc. 
MOACYR & FILHO 

São as aspirações dos poetas. 
Venus, segundo a historia, era 

morena. 
A cõr morena é a que eu mais 

adoro; por um palminho do ros­
to moreno eu seria capaz da 
mais arriscada aventura, inclu­
sive a de er.frentar uma sogra. 

Esper0 que depois de tantos 
elogios ás morenas, as louras 
não fiquem zangadas commigo. 

Pois, porque nã•> dizer a ver­
dade, as morenas são o fraco do 

Nery 

100 ... 1V1etrica 
:Unis n to do qn~ OH mnktroit 
Das h1rC'll!t ,la Cantnreiru, 
O no!-1"0 nmigo Onnnahnr,\. 
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HARO lfiUA!!UANO 
Ha dias o meu amigo Perelrl­

nh a, em palestra, na su; s "con­
forta veis" cadeiras de vim~ 
contou-me a seguinte hi toria: ' 

Na localid;ide Sul Mindra de 
São Vicente de Ferrer, ha mui­
tos ~nnos passados, o vlgario 
da cidade, "scismára" em ser 
aviador. Para tal, construiu um 
avião, com o m;it~rial que no 
momtnto dispunha : taboas, pre­
~os, saccos _de estopa, C'tc. Por 
fim, _conduz1u-o, ao morro mais 
pru~1mo para a prlm.:lra experl­
cnc1a. Toda a população ela cida­
de, acompanhava co111 gt•ral es­
panto as ldéas dlabolicaa do 
s~nto padre, as mesmas ldéas 
dtabolicas que fizeram de Bar­
tholomeu de Gusmão um ser 
"endern?nlado" e uma gloria 
da _Pat~ia. Feita a priml•ir;i ex. 
penenc1a, o diabollco i,adre, co­
mo era cha111ado, conseguiu com 
o srn apa_prelho, desllsar de 
morro abaixo, por urna pista 
adrede preparada e voar quinze 
metros,. mais ou menos. O velho 
cura ficou radlantt', mas não 
completamente satisfeito com 0 
res~ltado d_a experit>ncia, e con­
c!u1u: O avião é pequeno; é pre• 
ciso fazer um maior. E dito isto 
mettcu mãos ás obras, não flcan'• 
do na redondeza arvore que não 
soffresse os golpes cruels do 
machado bronco do santo cura. 

Ainda sob geral t sp,1nto de 
todos,. foi construido um segun­
do i1v1ão, desta vez mais refor­
c;_ado._ ~ o re.vcrcndo tinha razão. 
O _av1ao maio~, du facto, conse­
guira voar mais do que o primi­
tivo, mas, sorte cru~l l Aptzar 
de tt r "batido" (' seu proprlo 
"record", o bom d'l, ura, encon­
trou a morte entre os escombros 
do app~relho, que clle proprio 
construira com tanto carinho ... 

. -~ ão vejo nada de extral)r­
d1nano, nesse facto ... 

-Sim, mas tudo !sso vem a 
proposito de haver o cura reen­
carnado aqui em Nova Iguassú ... 

O que? Reencarnado aqui? 
Sim. E o que tem i3s0 de ma­

is? Não. acreditas porventura 
nas theorias espititas? 

-??? ... 
-Pois é isso mesmo, meu ca-

ro, o padre reencarnou aqui em 
Nova lguassú. 

-Mas, na pessôa de quem ? 
-Ora I Meu ingenuo I Na pes-

sôa do cit urg'ão dentista Penha 
Villela, dali defronte ... 

Conde d' Alba 


